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Apresentação

A Embrapa Territorial é uma Unidade temática 
da Embrapa que atua na viabilização de soluções 
de inteligência, gestão e monitoramento territorial 
para a agricultura brasileira. Em seus projetos e 
ações, a Unidade desenvolve e aplica métodos que 
propiciam aos gestores públicos e privados maior 
conhecimento da complexidade do mundo rural, 
seus desafios e oportunidades.

Nossas equipes multidisciplinares fazem amplo 
uso das geotecnologias para gerar, integrar e analisar 
informações de diversas fontes e naturezas, em 
bases territoriais e em diversas escalas temporais.

O desenvolvimento e a aplicação de métodos, 
técnicas e procedimentos permitem detectar, 
identificar, qualificar, cartografar, prever e monitorar 
os diversos aspectos e fatores que influenciam 
a dinâmica de atividades agrícolas, pecuárias, 
florestais e ambientais em nível local, regional e 
nacional.

É nesse contexto que esta publicação se insere. 
O uso combinado de geotecnologias e dados do 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) para estudar a 
região das Matas de Rondônia possibilitou entender 
as relações das áreas agropecuárias entre si e 

destas com a vegetação florestal nativa, traçar 
um panorama da produção cafeeira local e de sua 
relação com o desmatamento ou a degradação 
florestal, e fornecer informações valiosas para a 
discussão e a compreensão das mudanças de 
uso e cobertura da terra. A região das Matas de 
Rondônia conta com a primeira indicação geográfica 
(IG) do tipo denominação de origem (DO) para 
café canéfora (conilon e robusta) no mundo. É o 
centro de origem dos cafés robusta amazônicos, 
produto da hibridação entre as variedades 
botânicas, conilon e robusta. Os resultados 
apresentados nesta publicação podem amparar 
decisões na execução de políticas públicas para 
o estado de Rondônia e contribuir para ampliar a 
confiabilidade em investimentos, comercialização e 
consumo dos cafés produzidos nessa região. Esta 
publicação contribui para o alcance do Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) número 
12, “Assegurar padrões de produção e de consumo 
sustentáveis”, da Organização das Nações Unidas 
(ONU).

Gustavo Spadotti Amaral Castro
Chefe-Geral da Embrapa Territorial





Sumário

Introdução_ ___________________________________________________________________________________________________________________________11

Metodologia_________________________________________________________________________________________________________________________ 12
Caracterização da região das Matas de Rondônia____________________________________________________________________ 12
Base de dados_______________________________________________________________________________________________________________________ 14
Mapeamento das áreas de café e de outros cultivos agrícolas___________________________________________________ 14
Classificação do uso e cobertura da terra_ _______________________________________________________________________________ 14
Processamento dos dados classificados__________________________________________________________________________________ 15
Avaliação dos dados do Cadastro Ambiental Rural (CAR)_________________________________________________________ 16
Avaliação das áreas da cafeicultura que estão em conformidade com a recente 
 legislação da União Europeia para Produtos Livres de Desmatamento (EUDR)_________________________ 16

Resultados __________________________________________________________________________________________________________________________ 17
Uso e cobertura da terra da região das Matas de Rondônia_ _____________________________________________________ 17
Distribuição do café nos imóveis rurais declarados no CAR ______________________________________________________ 22
Mapeamento e análise da mudança de uso e ocupação das áreas cafeeiras  
nos imóveis rurais entre 2020 e 2023 _ ____________________________________________________________________________________ 24

Conclusão____________________________________________________________________________________________________________________________ 27

Referências _________________________________________________________________________________________________________________________ 28

Apêndice _____________________________________________________________________________________________________________________________ 31
Nova Brasilândia D’Oeste_______________________________________________________________________________________________________ 31
Cacoal__________________________________________________________________________________________________________________________________ 35
Alto Alegre dos Parecis_ _________________________________________________________________________________________________________ 38
São Miguel do Guaporé__________________________________________________________________________________________________________ 41
Alta Floresta D’Oeste_____________________________________________________________________________________________________________ 45
Novo Horizonte do Oeste_______________________________________________________________________________________________________ 49
Rolim de Moura_____________________________________________________________________________________________________________________ 53
Ministro Andreazza_ _______________________________________________________________________________________________________________ 56
Alvorada D’Oeste___________________________________________________________________________________________________________________ 59
Seringueiras__________________________________________________________________________________________________________________________ 62
Santa Luzia D’Oeste_ _____________________________________________________________________________________________________________ 65



Espigão D’Oeste____________________________________________________________________________________________________________________ 68
São Felipe D’Oeste________________________________________________________________________________________________________________ 72
Primavera de Rondônia__________________________________________________________________________________________________________ 75
Castanheiras_________________________________________________________________________________________________________________________ 78



11Levantamento e mapeamento do uso e cobertura da terra com ênfase nas áreas cafeeiras da região das Matas de Rondônia

Introdução

A produção de café no bioma Amazônia 
começou a ter importância econômica na 
década de 1970 e caracterizava-se pela 
atividade agrícola extrativista e de pouca 
eficiência de uso da terra (Browder et al., 2004).  
Ao longo dos anos, a cafeicultura amazônica 
reinventou-se, principalmente a cafeicultura do 
estado de Rondônia, e alcançou maior rendimento 
das lavouras, motivado principalmente pela 
incorporação de novas tecnologias no campo  
(Volsi et al., 2019; Teixeira et al., 2020). Atualmente 
o estado de Rondônia ocupa posição de destaque 
na cafeicultura da Amazônia, pois é responsável por 
97% da produção nesse bioma, pela quinta maior 
produção do País e pela segunda maior produção 
da espécie Coffea canephora (Marcolan; Espindula, 
2015; Volsi et al., 2019).

A cafeicultura é a terceira atividade agrícola 
com maior importância econômica quanto ao valor 
bruto da produção (VBP) de Rondônia (Embrapa 
Rondônia, 2024), e desde 2010 passa por um 
processo de modernização técnica, com incremento 
da ciência no meio produtivo, no qual a tecnologia 
possibilita a melhoria dos resultados obtidos na 
produção (Marcolan; Espindula, 2015; Teixeira 
et al., 2020). Uma demonstração da evolução da 
cafeicultura rondoniense é o reconhecimento da 
região das Matas de Rondônia como a primeira 
a obter uma indicação geográfica (IG) para a 
produção de cafés canéfora sustentáveis no mundo 
(Inpi, 2021; Agnoletti et al., 2024). 

Nesse sentido, o mapeamento de uso e 
cobertura da terra da região das Matas de Rondônia 
confere uma oportunidade estratégica para o setor 
cafeeiro amazônico, pois a geração de mapas da 
localização e do tamanho das áreas, o levantamento 
da quantidade e do tamanho de propriedades rurais 
envolvidas na produção do café, bem como confirmar 
se essas áreas podem ter sofrido degradação florestal, 

(1)	A legislação foi publicada no Jornal Oficial da União Europeia em 9 de junho de 2023. O texto legal pode ser consultado em https://eur-
-lex.europa.eu/eli/reg/2023/1115/oj. Detalhes de aplicabilidade podem ser encontrados em https://environment.ec.europa.eu/system/
files/2023-06/FAQ%20-%20Desflorestamento%20Regulatíon_1.pdf

o que é uma exigência do Regulamento da União 
Europeia para Produtos Livres de Desmatamento 
(European Union Deforestation Regulation, EUDR)1 
para a exportação de commodities agrícolas. Essa 
lei determina que os produtores confirmem que as 
commodities agrícolas tropicais, como o café, não 
estão relacionadas a desmatamento ou degradação 
florestal que tenha ocorrido após 31 de dezembro 
de 2020 (Berning; Sotirov, 2024; Susan et al., 2024). 

Não só na Amazônia, mas em todo território 
nacional, o café é a commodity que mais preocupa 
o Brasil após a aprovação do EUDR, porque, 
diferentemente de outros itens afetados pela norma, 
a proporção de exportação de café para o bloco 
europeu é muito grande. A Europa é o principal 
destino do café brasileiro: cerca de metade de todo 
o café exportado pelo Brasil tem como destino a 
União Europeia (Klein; Luna, 2023). Como muitos 
dos produtores de café brasileiro, inclusive na 
Amazônia, são pequenos proprietários de terra, há 
dificuldade em produzir evidências da transparência 
sobre o cumprimento dos critérios do EUDR, uma 
vez que elas demandam tecnologia e custos.

Apesar de a cafeicultura ser estratégica para o 
desenvolvimento da região das Matas de Rondônia, 
assim como para a Amazônia Brasileira, a ausência 
da comprovação da sustentabilidade dessa cultura 
poderá comprometer parcialmente a exportação do 
produto.

Diante da importância econômica e social e da 
necessidade de demonstrar a sustentabilidade do 
café produzido na Amazônia, determinar tamanho, 
distribuição e legalidade das áreas cafeeiras e 
propriedades rurais torna-se uma tarefa essencial, e 
os resultados obtidos neste estudo técnico-científico 
podem gerar impactos positivos de valoração 
ambiental para os sistemas de produção dos 
imóveis rurais cafeicultores da Amazônia.

Nesse contexto, ao mapear 15 municípios da 
região das Matas de Rondônia, esta publicação 
busca responder as seguintes perguntas do setor 
produtivo cafeeiro da Amazônia Brasileira: Qual é a 
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e demais usos da terra. A Figura 1 apresenta um 
fluxograma da estrutura metodológica aplicada.

Caracterização da região 
das Matas de Rondônia

Inserida no bioma Amazônia, a região das 
Matas de Rondônia está localizada no sudeste do 
estado de Rondônia (entre os paralelos 10° e 14° 
Sul e os meridianos 60° e 64° Oeste) e abrange 
15 municípios (dispostos em ordem alfabética): Alta 
Floresta D’Oeste, Alto Alegre dos Parecis, Alvorada 
D’Oeste, Cacoal, Castanheiras, Espigão D’Oeste, 
Ministro Andreazza, Nova Brasilândia D’Oeste, Novo 
Horizonte do Oeste, Primavera de Rondônia, Rolim 
de Moura, Santa Luzia D’Oeste, São Felipe D’Oeste, 
São Miguel do Guaporé e Seringueiras (Figura 2). 
A região abrange área superior a 4,2 milhões de 
hectares e tem população de aproximadamente 
300  mil habitantes segundo o censo demográfico 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  
(IBGE, 2022b).

A classificação de Köppen caracteriza o clima 
da região como Aw, tropical com chuvas no período 
do verão e inverno seco (Dubreuil et al., 2018), 

área de café, a produção e onde ele é produzido 
na região? Como se caracterizam os imóveis rurais 
cafeeiros da região? A região e os imóveis rurais 
apresentam quantidades satisfatórias de vegetação 
florestal nativa? O desmatamento da Amazônia tem 
alguma relação com a produção cafeeira? 

As respostas a essas perguntas são dadas a 
partir da identificação de lavouras cafeeiras e demais 
usos nas imagens orbitais e das delimitações dos 
imóveis rurais declarados (CAR) na região das 
Matas de Rondônia, e por meio do mapeamento da 
dinâmica espaço temporal agropecuária e florestal 
usando imagens de satélite das propriedades 
cafeeiras.

Metodologia

Neste estudo, foi utilizada a abordagem 
quantitativa, por meio da coleta de dados vetoriais e 
matriciais geoespaciais secundários disponibilizados 
por instituições e organizações brasileiras sobre o 
limite territorial da região das Matas de Rondônia, 
com o objetivo de mapear e localizar áreas de café 

Figura 1. Fluxograma da abordagem metodológica.
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compostos em sua maioria por Argissolos (41%), 
seguidos de Latossolos (26%), Neossolos (17%), 
Cambissolos (10%), Plintossolos (4%) e Gleissolos 
(1%) (IBGE, 2006).

A região das Matas de Rondônia é considerada 
o berço e a origem dos cafés robusta amazônicos, 
e abrange 17% da população agrícola do estado de 
Rondônia e 20% de toda a mão de obra empregada 
na agricultura (IBGE, 2022b). O reconhecimento, por 
parte do Instituto Nacional da Propriedade Industrial 
(INPI) em 15 de agosto de 2021, da região Matas de 
Rondônia como um terroir2 para a produção de cafés 
sustentáveis e sensorialmente únicos, consolida a 
qualidade da espécie C. canephora no Brasil e no 
mundo.

(2)	O termo terroir refere-se a tudo o que interfere no 
desenvolvimento do café e que só é encontrado naquele 
local específico onde ele foi plantado, cultivado, colhido e 
processado. Assim, terroir é tudo o que está em torno do café 
e o afeta de uma maneira única, que não se encontraria em 
outra região ou propriedade.

com uma pequena variação espacial e temporal 
da temperatura média do ar no decorrer do ano, 
entre 23,2 °C e 26,0 °C, dentro da faixa apta para o 
cultivo de Coffea canephora (Custodio et al., 2022). 
O mesmo não ocorre em relação ao regime de 
chuvas, que apresenta variações consideráveis. 
A precipitação média anual varia de 1.340  mm 
a 2.340  mm, com média de 1.900  mm. São duas 
estações bem definidas: a chuvosa, de outubro a 
abril, que concentra quase 90% da precipitação 
anual, e a estação seca, com chuvas escassas, 
entre os meses de junho e agosto, com precipitação 
mensal inferior a 50  mm. Os meses de maio e 
setembro são de transição (Silva et al., 2015).

A vegetação predominante na região das 
Matas de Rondônia é de florestas ombrófilas, que 
correspondem a 30% da área, seguida de áreas 
de savanas, com 15%, área de transição entre 
áreas de savanas e florestas ombrófilas, com 7%, 
e vegetação com influência fluvial e/ou lacustre, 
com 3% de representatividade; o restante das 
áreas da região (44%) é classificado como áreas 
de Vegetação Secundária (IBGE, 2021). A altitude 
média dos municípios que compõem a região 
varia de 180  m a 400  m. Os solos da região são 

Figura 2. Mapa com a localização da região das Matas de Rondônia e a disposição dos 15 municípios.
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alteração foram validadas por meio das imagens  
Sentinel-2 MSI, levando em consideração apenas 
as áreas possíveis de identificar.

É importante destacar também que, para alguns 
municípios da região, entre eles Cacoal, Rolim de 
Moura e Alta Floresta do Oeste, foi obtida uma base 
de dados com a localização de algumas dezenas 
de áreas de café, coletadas in loco previamente, 
nos trabalhos de campo do ano de 2023, a qual 
viabilizou uma melhor identificação das feições do 
cultivo de café por meio do GEP.

Nesta etapa de mapeamento, cada município 
foi levado em consideração e estratificado por meio 
de grades com dimensões de 1,0  km x 1,0  km, 
para organizar e facilitar a visualização das áreas  
(Figura 3). Após o mapeamento de cada município, 
todas as áreas mapeadas foram revisadas, para 
observar se foram delimitadas de forma correta e 
eliminar qualquer inconsistência nos dados.

Como resultado, o GEP gerou vetores em 
formato Keyhole Markup Language Zipped (.kmz), 
os quais foram posteriormente convertidos em 
formato shapefile (.shp), para processamento no 
software ArcGIS.

Classificação do uso e 
cobertura da terra

Para a classificação do uso e cobertura da terra, 
foi utilizado o Google Earth Engine. O mapeamento 
foi feito de forma automática e com utilização das 
imagens Sentinel-2 MSI para os meses de junho 
a outubro do ano de 2022. Foram consideradas 
quatro classes de análise: áreas de floresta nativa, 
pastagem, área urbana e corpos d’água. Esse 
período de meses foi determinado por se tratar do 
período de pouca nebulosidade, o que facilita na 
identificação dos alvos desejados.

Em relação à visualização dos alvos, as imagens 
Sentinel-2 MSI foram analisadas em “falsa cor”, com 
a composição RGB nas bandas 8 (infravermelho 
próximo, NIR), 11 (infravermelho de ondas curtas, 
SWIR 1) e 4 (vermelho, Red) respectivamente. Além 
desta composição, foram aplicados alguns índices 
de vegetação que contribuíram para o realce das 
feições, como Normalized Difference Vegetation 
Index (NDVI), Normalized Difference RedEdge 
(NDRE), Green Normalized Difference Vegetation 
(GNDVI) e Normalized Difference Water Index 
(NDWI).

Na aplicação da classificação supervisionada, 
foi utilizado o classificador Random Forest  
(Neves et al., 2021). Este método foi selecionado 

Base de dados
Para o desenvolvimento deste projeto, foram 

utilizados dados oficiais sobre a área da região das 
Matas de Rondônia. Os arquivos vetoriais utilizados 
na análise foram adquiridos em instituições federais 
de pesquisa e planejamento para o ano de 2022. 
Os limites dos municípios pertencentes à região das 
Matas de Rondônia foram obtidos do IBGE (2022a); 
as áreas de desmatamento foram adquiridas 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais  
(Inpe, 2022), por meio do Projeto de Monitoramento 
do Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite; 
os dados referentes às áreas das terras indígenas 
foram adquiridos junto à Fundação Nacional do 
Índio (Funai, 2022); os dados de comunidades 
quilombolas e assentamentos agrários e do 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) são do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra, 
2022); e as unidades de conservação foram obtidas 
junto ao Ministério do Meio Ambiente (Brasil, 2022).

Foram utilizadas imagens dos anos de 
2022/2023, captadas pelo satélite Sentinel-2, sensor 
MultiSpectral Instrument (MSI), com resolução 
espacial de 10 m. Para a seleção das cenas, foram 
priorizadas aquelas com percentual máximo de 
30% de nuvens, para viabilizar uma análise mais 
detalhada da área de estudo. Para o mapeamento, 
a análise e o processamento dos dados, foram 
utilizados o Google Earth Pro e a plataforma 
baseada em nuvem Google Earth Engine (GEE) 
(Gorelick et al., 2017) e o software ArcGIS 10.8.2.

Mapeamento das áreas de café 
e de outros cultivos agrícolas

O mapeamento das áreas de café e demais 
usos agrícolas foi feito por meio da delimitação 
de polígonos, de forma manual, por especialistas 
treinados, utilizando o Google Earth Pro (GEP), 
com base nas imagens dos anos de 2022 e 2023. 
Este método de mapeamento foi selecionado por 
proporcionar maior precisão para identificar as 
áreas da cafeicultura e outros cultivos, pois as 
imagens disponibilizadas nesta plataforma têm 
alta resolução espacial, que pode chegar a 15 cm 
(Batista et al., 2019).

Vale ressaltar que, apesar de a grande maioria 
das imagens avaliadas serem datadas dos anos 
de 2022 e 2023, foram identificadas algumas 
áreas isoladas que apresentavam imagens com 
datas de anos anteriores e, para diminuir esse 
contratempo, as regiões que apresentaram essa 
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É importante destacar que tentou-se classificar 
as áreas de café e agricultura também de forma 
automatizada, como as demais classes, porém, 
observou-se “confusão” entre as respostas 
espectrais dos alvos. As áreas de café confundem-
se com áreas de borda das florestas nativas, com 
áreas de regeneração florestal e com outros cultivos. 
Para o uso por outros cultivos agrícolas, houve 
confusão com as áreas de pastagem.

Processamento dos 
dados classificados

Após a classificação, os dados foram 
processados para união dos resultados gerados, 
para compor o uso e cobertura dos municípios. Este 
processamento foi feito usando o software ArcGIS, 
no qual, primeiramente, os dados matriciais gerados 

para classificar as quatro feições determinadas. Para 
haver uniformidade nos dados, foram utilizadas 100 
árvores de decisão. Para treinar este classificador, 
foram coletadas cerca de 500 amostras das 
quatro classes para as imagens analisadas. Após 
a coleta das amostras, a classificação passou por 
uma verificação visual, com o objetivo de eliminar 
amostras que geraram resultados inconsistentes. 
Esses processos foram aplicados para que 
não houvesse valores de pixels discrepantes  
(Diniz et al., 2019).

A partir das validações da classificação, foram 
geradas as matrizes de confusão ou de erro e foi 
exibida a distribuição das classes, que abrangeu 
as suas classes atuais e suas classes previstas, 
indicando, assim, a qualidade da classificação, 
seguindo as recomendações de boas práticas para 
a avaliação de precisão (Olofsson et al., 2014).

Figura 3. Disposição da grade sobre a imagem de satélite para mapeamento manual das áreas de café e outros cultivos 
agrícolas para o município de Cacoal, RO.
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Avaliação das áreas da 
cafeicultura que estão em 
conformidade com a recente 
legislação da União Europeia 
para Produtos Livres de 
Desmatamento (EUDR)

Em 2023, foi aprovado o Regulamento da União 
Europeia para Produtos Livres de Desmatamento 
(EUDR), que proíbe a importação de produtos 
provenientes de áreas relacionadas a desmatamento 
ou degradação florestal ocorrido depois de 31 de 
dezembro de 2020 (Berning; Sotirov, 2024).

As áreas mapeadas como cafeicultura em 
2022/2023 foram cruzadas com imagens do 
satélite Sentinel-2 MSI da mesma área em 2020, 
para detectar se houve desmatamento ou não. 
Os polígonos observados no ano de 2020 foram 
delimitados, para melhor analisar se essas áreas 
eram florestas e sofreram supressão, ou se eram 
áreas de pastagem, de outros usos agrícolas ou já 
cultivadas com café e, o que implicaria, portanto, 
na ausência de desmatamento. As áreas de café 
atuais e que eram florestas nativas em 2020 
foram destacadas no mapa em coloração distinta  
(cor preta) das áreas que já eram cafezais, 
pastagens ou apresentavam outros usos agrícolas, 
e as coordenadas geográficas centrais dessas áreas 
foram inseridas em tabelas que são apresentadas 
no Apêndice (resultados apresentados em figuras e 
tabelas para cada um dos 15 municípios, listados em 
ordem decrescente de acordo com a área de café).

para as classes floresta, pastagem, área urbana/
povoada e corpos d’água (.tif) foram convertidos 
em dados vetoriais (.shp) usando a ferramenta 
Conversion Tool. Em seguida, esse dado convertido 
foi recortado com a sobreposição das áreas de café 
e outros cultivos agrícolas (erase), para depois ser 
feita uma união dessas duas bases de dados (union), 
sem risco de haver sobreposição de áreas. A partir 
deste processo, foi possível calcular a área de cada 
classe para os municípios e elaborar o mapa de uso 
e cobertura da terra.

Avaliação dos dados do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR)

Para esta etapa, foi utilizada a base de dados do 
CAR para o ano de 2022. Primeiramente, a análise 
foi feita para cada município com a utilização do 
software ArcGIS, quando foram selecionadas e 
extraídas apenas as propriedades rurais declaradas 
(export data); em seguida, foi necessário fazer 
um recorte da base de dados, para que ela fosse 
enquadrada apenas dentro do limite de cada 
município (clip). Após este processo, os dados 
resultantes foram as propriedades rurais declaradas, 
com limites abrangendo apenas a área de cada 
município selecionado.

Em seguida, foi necessário selecionar apenas 
as propriedades que apresentavam cultivo de café. 
Neste processo, foi feito um cruzamento da base do 
CAR por município com os dados de café mapeados 
(select by location). Após a seleção dessas 
propriedades, foram excluídos os polígonos que 
apresentavam 100% de suas áreas sobrepostas.

Para a análise dos dados do CAR, foram 
considerados os módulos fiscais (MFs), que 
são unidades de medida, em hectares (ha), 
determinadas pelo Incra para cada município, o 
tipo de exploração predominante no município e a 
relação com as pequenas propriedades. Para os 
15 municípios do estado de Rondônia analisados 
nesta pesquisa, um MF equivale a 60 ha. Imóveis 
rurais com até quatro MF (240 ha) são considerados 
pequenas propriedades no estado de Rondônia.

Foi adotada uma estratificação dos MFs, para 
observar a distribuição das propriedades que têm 
café em seu domínio. Esta estratificação ocorreu 
como é demonstrado na Tabela 1.

Tabela 1. Tamanhos dos módulos fiscais (MF) e sua área 
correspondente em hectares (ha). Um módulo fiscal no 
estado de Rondônia representa 60 ha. 

Módulo fiscal Área (ha)

0 – 0,2 0 – 12 

0,2 – 1 12 – 60 

1 – 4 60 – 240 

4 – 10 240 – 600 

> 10 > 600 
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Sob o ponto de vista espacial, poucas culturas, 
como o café, têm tamanha capacidade de promover 
qualidade de vida e renda em pequenas áreas 
(Santos et al., 2023). Cerca de um quinto de toda 
mão de obra agrícola do estado está empregada nas 
lavouras de café (IBGE, 2022b). Uma cultura com 
essas características representa a sobrevivência 
da agricultura familiar de pequena escala, além de 
menor pressão sobre a floresta. 

O café rondoniense, produzido em uma área 
de 61,9 mil hectares de lavouras (Conab, 2023), 
teve um valor bruto de produção estimado em 
quase 1,8 bilhão de reais. Já a soja, outro produto 
agrícola de grande importância no estado, gerou 
aproximadamente 3,9 bilhões de reais. Entretanto, 
cabe observar que, para gerar quase o dobro de 
renda do café, a soja precisou de uma área cultivada 
muito superior, cerca de 600 mil hectares.

Todos os 15 municípios inseridos na região 
das Matas de Rondônia apresentam áreas de 
café que variam de 150 ha em Castanheiras até 
7,6  mil  hectares em Nova Brasilândia D’Oeste 
(Tabela 2). Esses 15 municípios representam 58,4% 
das unidades de produção de café e 54,5% (29.630) 
das pessoas ocupadas na cafeicultura no estado  
(IBGE, 2022b). No Apêndice, são apresentadas as 

Resultados 

Uso e cobertura da terra da 
região das Matas de Rondônia

A cafeicultura representa 34,4 mil hectares, 
ou somente 0,8%, dos 4,2 milhões de hectares 
da região das Matas de Rondônia (Figura 4). 
A área plantada com café na região representa 
mais da metade do café produzido no estado de 
Rondônia e na Amazônia Brasileira, cujas áreas são 
estimadas em 61,9 mil hectares e 62,5 mil hectares, 
respectivamente (Conab, 2024).

O processo de modernização pelo qual Rondônia 
está passando (Volsi et al., 2019) gerou um ganho 
de produtividade de quase 500%, o que possibilitou 
uma redução de cerca de 80% na área cultivada 
em relação à década de 1980 (Teixeira et al., 2020). 
Nesse contexto, a cafeicultura atual na Amazônia 
pode ser considerada uma cultura poupadora de 
terras. Isso só foi possível graças à incorporação 
de “boas práticas agronômicas” em todo o processo 
produtivo.

Figura 4. Mapa de uso e cobertura da terra, corpos d’água e limites municipais da região das Matas de 
Rondônia, RO.
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remover áreas de floresta, ainda que mínimas, 
mesmo porque as pastagens são o uso da terra que 
mais cede espaço para as demais culturas agrícolas 
na Amazônia (França et al., 2021; Caballero et al., 
2023; Bolfe et al., 2024). A cafeicultura da região 
ocupa primordialmente as áreas já transformadas 
em pastagens. Na Amazônia, áreas florestais são 
queimadas e desmatadas para abertura de terras 
novas primordialmente para ocupação de pastagens 
(Barlow et al., 2016; Fearnside, 2017; Silva et al., 
2021; Schneider et al., 2021). 

Os outros usos agrícolas ocupam 
55,7 mil hectares e representam 1,3% da área da 
região (Figura 4 e Tabela 2). As imagens de satélite e 
os trabalhos de campo revelaram que essas culturas 
são representadas, em grande parte, por cultivos de 
mandioca, banana e cacau, mas as maiores áreas 
contínuas são ocupadas pelo cultivo da soja, que já 
se instalou em alguns poucos municípios. O cultivo 
dessa leguminosa na região ainda pode ser 
considerado tímido, ocupa áreas preferencialmente 
mais planas e necessita de áreas contíguas maiores 
e, por isso, ocorre mais comumente em imóveis 
rurais de tamanhos médio e grande.

Impulsionada pelo clima favorável, por 
investimentos em tecnologia e aumento da demanda 
por alimentos no mercado internacional, a soja vem 
ganhando a cada ano mais destaque em Rondônia. 
A estimativa de plantio em Rondônia foi de quase 
600 mil hectares na safra 2022/2023 (Conab, 2023). 
Na Amazônia, a rentabilidade é que determina o uso 
da terra (Killeen, 2022).

Em curto e médio prazo, a soja poderá ocupar 
enormes áreas, tanto nas Matas de Rondônia 
como em todo o estado. Apesar de a cafeicultura 
render economicamente mais por hectare que a 
soja, essa leguminosa pode vir a ocupar áreas da 
região e até mesmo deslocar a cafeicultura. Como 
afirma Homma, (2022), na Amazônia não se pode 
fazer comparações abstratas entre rentabilidade de 

figuras e tabelas relacionadas a uso e cobertura da 
terra, área e número de imóveis rurais declarados 
no CAR e distribuição do uso e cobertura em relação 
aos MFs para cada um dos 15 municípios.

A Tabela 3 mostra a matriz de confusão da 
classificação de uso e cobertura da terra em relação 
às amostras coletadas, para avaliar a precisão da 
classificação automática.

O estado de Rondônia produz 3,2  milhões 
de sacas de café (Conab, 2024). A região das 
Matas de Rondônia apresenta área de cultivo de 
34,4  mil  hectares de café, que equivale a pouco 
mais da metade da área estadual, 61,9 mil hectares. 
Com cálculos simples, é possível estimar o potencial 
produtivo de uma expansão da cultura sobre áreas 
já antropizadas, com pastagens, por exemplo. 

As pastagens são o uso agropecuário que mais 
ocupa espaço na região das Matas de Rondônia e 
representam perto de 1,9 milhão de hectares, ou 
45,2 % da região (Figura 4 e Tabela 2). As áreas 
atualmente cultivadas com pastagens apresentam 
condições climáticas ideais para a produção de 
grãos de café de qualidade e estão assentadas 
sobre terrenos muito planos, que são favoráveis 
ao manejo da cultura e à mecanização da colheita 
(Custodio et al., 2022). 

Se as lavouras de café avançassem sobre 
25% das pastagens, em áreas degradadas, por 
exemplo, ocupariam 470,5 mil hectares, que, 
somados aos 34,4 mil hectares atuais, totalizariam 
509,4 mil hectares. Considerando-se a média atual, 
de 52 sacas por hectare (Conab, 2024), apenas a 
região das Matas de Rondônia produziria mais de 
26 milhões de sacas de café. Isso significa que a 
região das Matas de Rondônia, sem desmatar nem 
um hectare de floresta, poderia ter uma produção 
parecida com o Vietnã, país que lidera a produção 
mundial de cafés da espécie canéfora. 

A região das Matas de Rondônia pode ser capaz 
de expandir a cafeicultura sem que seja necessário 

Tabela 3. Matriz de confusão para a classificação de uso e cobertura da terra. 

Uso e cobertura Floresta Pastagem Corpos d’água Área urbana Exatidão por 
classe

Floresta 458 46 1 2 90,3%

Pastagem 38 434 12 13 87,3%

Corpos d’água 1 12 487 3 96,8%

Área urbana 3 8 0 482 97,7%

Total 500 500 500 500

Exatidão global 91,6% 86,8% 97,4% 96,4%
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 estado de Rondônia (Caballero et al., 2023),  
onde sete municípios respondem por 72% da 
produção do estado (Silva; Michalski, 2020), passa 
também pela substituição de pastagens. Porém, a 
soja requer quantidade de área bem maior que a 
cafeicultura para sua rentabilidade.

Apesar de a ocupação agropecuária da 
região das Matas de Rondônia competir com sua 
vegetação florestal nativa, as áreas florestais ainda 
representam 53,7% do uso das terras ou 2,2 milhões 
de hectares (Figura 4 e Tabela 2). Este fato se deve 
muito à presença de grandes reservas indígenas, 
que preservaram e conservaram os remanescentes 
florestais primários, formando enormes “blocos” 
florestais (Figura 5).  

As reservas indígenas representam 56%  
(1,2 milhão de hectares) das áreas florestais de toda 

cultivos condicionados a pequena escala, como o 
café ou mesmo o cacau e o açaí, com outros de 
larga escala, como a soja ou pecuária, pois são 
mercados totalmente distintos. Os plantios de 
soja são gerenciados por grandes empresas ou 
produtores agrícolas modernos e mecanizados, com 
acesso a crédito para custeio e comercialização da 
produção, e que, com isso, conseguem elevada 
rentabilidade com a exploração de extensas áreas  
(Valdes et al., 2023).

O mapa de uso e ocupação da terra da 
região das Matas de Rondônia, se produzido 
novamente na década de 2030, talvez apresente 
uma configuração totalmente distinta da atual. 
A área de soja provavelmente será bem mais 
extensa. A dinâmica do processo de expansão 
da soja, que já é uma realidade no sul do 

Tabela 4. Quantidade de área, em hectares (ha) e porcentagem (%), das florestas nativas da região das Matas de 
Rondônia nos 15 municípios e na região. 

Municípios*
Total florestal Terras indígenas APPs e RLs Outras áreas  

florestais

ha % ha % ha % ha %

São Miguel do 
Guaporé

528.350,6 24,5 452.132,8 37,2 52.159,5 8,0 24.058,3 8,2

Alta Floresta  
D'Oeste

383.115,3 17,7 156.469,6 12,9 160.276,4 24,6 66.369,3 22,7

Espigão D'Oeste 251.433,5 11,6 137.108,0 11,3 96.832,8 14,8 17.492,8 6,0

Seringueiras 231.092,6 10,7 162.702,3 13,4 33.376,5 5,1 35.013,9 12,0

Alto Alegre dos 
Parecis

233.702,4 10,8 105.982,0 8,7 55.496,4 8,5 72.224,0 24,7

Cacoal 177.627,3 8,2 94.465,5 7,8 61.811,7 9,5 21.350,2 7,3

Alvorada D'Oeste 154.363,4 7,1 106.572,3 8,8 35.594,3 5,5 12.196,8 4,2

N. Brasilândia 
D'Oeste

49.607,7 2,3 0,0 0,0 33.571,0 5,1 16.036,7 5,5

Santa Luzia D'Oeste 37.108,0 1,7 0,0 0,0 31.113,4 4,8 5.994,5 2,1

Rolim de Moura 27.514,4 1,3 0,0 0,0 22.838,0 3,5 4.676,3 1,6

Castanheiras 26.425,9 1,2 0,0 0,0 21.926,1 3,4 4.499,8 1,5

Primavera de  
Rondônia

17.888,0 0,8 0,0 0,0 13.679,6 2,1 4.208,4 1,4

Ministro Andreazza 16.865,0 0,8 0,0 0,0 12.473,6 1,9 4.391,4 1,5

N. Horizonte do 
Oeste

15.765,1 0,7 0,0 0,0 12.719,8 2,0 3.045,2 1,0

São Felipe D'Oeste 10.262,9 0,5 0,0 0,0 8.971,7 1,4 1.291,2 0,4

Área total das Matas 
de Rondônia

2.161.121,9 100 1.215.432,4 100 652.840,8 100 292.848,7 100

* Municípios distribuídos em ordem decrescente de acordo com o tamanho das áreas florestais totais
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Figura 5. Mapa com as áreas florestais nativas da região das Matas de Rondônia.

Barlow et al., 2016; Lapola et al., 2023) –, e não 
só ambientes capazes de armazenar carbono, 
que também é uma qualidade dessas florestas, 
mas que transformou-se, para muitos, em uma 
possível fonte de renda e na única qualidade das 
florestas nativas tropicais (Borma et al., 2022;  
Aguirre-Gutiérrez et al., 2023). Esses benefícios são 
disponibilizados para as áreas de café próximas, 
comunidades, para o município, a região, o estado, 
para o Brasil e para o mundo (Strand et al., 2018; 
Steur et al., 2022).

Para a região das Matas de Rondônia é um 
privilégio que mais da metade do território seja 
ocupado por florestas nativas primárias preservadas. 
São terras indígenas formando remanescentes 
contínuos com um tamanho de área mínimo de 
90 mil hectares e máximo de 635 mil hectares  
(Figura 5 e Tabela 4). Essa situação é muito distinta 
nas demais regiões cafeeiras brasileiras. 

Sete dos 15 municípios analisados contam com 
6 reservas indígenas que protegem mais da metade 
das áreas florestais da região (Tabela 4). Algumas 
reservas indígenas estendem-se para além dos 
municípios e, consequentemente, protegem 

a região (Tabela 4). O restante das áreas florestais 
é formado por áreas de preservação permanente 
(APPs) ao longo das margens dos rios, áreas de 
reserva legal (RL) declaradas pelos proprietários, 
ou remanescentes florestais que não se enquadram 
dentro dessas duas modalidades de áreas 
preservadas, mas estão dentro dos imóveis rurais, 
que correspondem a 653 mil hectares ou 30% da 
área florestal. Fora dos imóveis rurais e protegidos 
por lei restam 14% ou 293 mil hectares (Tabela 4).

Esse é um exemplo da responsabilidade dos 
agricultores por produzir alimentos eficientemente 
e da sua capacidade de gerar renda, mesmo em 
pequenas áreas. Porém os indígenas ou povos 
originários são os verdadeiros responsáveis pela 
proteção e preservação integral das florestas 
nativas primárias. 

A proteção florestal das terras indígenas ocorre 
no sentido integral, através da manutenção de 
remanescentes florestais primários conservados, 
formando enormes áreas contínuas capazes de gerar 
muitos serviços ambientais – entre eles manutenção 
da biodiversidade, regulação do ciclo hidrológico, 
amenização do clima local e regional (Fearnside, 2008;  
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 propriedades cafeeiras, 95,5% têm área total de 
até quatro MFs (240 ha), tamanho classificado 
oficialmente como sendo pequena propriedade 
familiar (Tabela 5). 

Grande parte da cafeicultura da região é 
manejada em propriedades com tamanho ainda 
mais reduzido, de até 0,2 MF ou 12 ha; são quase 
três mil propriedades cafeeiras, ou 24%, e não 
chega a 100 o número de propriedades com área 
superior a 4 MF que cultivam café (Tabela 5). 

A realidade da cafeicultura em pequenas 
propriedades na Amazônia Brasileira se estende 
para toda Amazônia Sul-Americana. No Peru 
(maior produtor de C. arabica da Amazônia), o 
café também é comumente cultivado em pequenas 
áreas, e mais de 85% da produção desse país vem 
de 150.000  propriedades com cafezais em áreas 
menores que 5 ha (Killeen, 2022). 

As lavouras de café da região têm, em média, 
o tamanho de 3,3 ha, e variam de 2,2  ha em 
propriedades com 0,2 MF a 34 ha em propriedades 
maiores que 10 MF (Tabela 5). Cabe destacar que 
nos pequenos imóveis rurais cafeeiros, somente 
parte da área é ocupada com café. Nos trabalhos de 

ainda mais áreas florestais (Capella et al., 2023).  
A presença e a proximidade de remanescentes 
florestais nativos a muitas lavouras cafeeiras 
contribuem para a produção do café C. canephora, 
que se beneficia da umidade elevada e das 
temperaturas constantes, da polinização, da 
presença de inimigos naturais das pragas, além 
da proximidade do microclima que favorece 
o desenvolvimento dos cafeeiros (González-
Chaves et al., 2022; d’Albertas et al., 2023;  
Torrez et al., 2023).

Distribuição do café nos imóveis 
rurais declarados no CAR 

Há um parcelamento muito grande de solo, de 
modo que a região das Matas de Rondônia conta 
com mais de 37 mil imóveis rurais inseridos no 
CAR de 2023. Destes, 8,4 mil (22,4 %) dedicam-se 
à cafeicultura (Figura 6 e Tabela 5). O número de 
propriedades cafeeiras representa mais da metade 
das 16 mil propriedades rurais que cultivam café 
no estado de Rondônia (IBGE, 2022b). Dessas 

Figura 6. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais (MFs) do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) na região das Matas de Rondônia.
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da biodiversidade e a produção agrícola  
(d’Albertas et al., 2023).

Nos trabalhos de campo, foi possível observar 
que a maior parte dos pequenos imóveis rurais 
dedicados ao cultivo de café é gerenciada pela 
própria família. O café é uma cultura comercial 
colhida uma vez por ano durante várias semanas, 
então a mão de obra familiar é fundamental para seu 
sucesso, pois permite que os pequenos agricultores 
absorvam as flutuações da volatilidade dos preços; 
no entanto, isso também limita sua capacidade de 
expandir a produção (Killeen, 2022).

Mapeamento e análise da 
mudança de uso e ocupação 
das áreas cafeeiras nos imóveis 
rurais entre 2020 e 2023 

Apesar de a cultura cafeeira ser estratégica para 
o desenvolvimento da região das Matas de Rondônia, 
bem como para a Amazônia Brasileira, a ausência da 
comprovação da sustentabilidade da cultura poderá 
comprometer parcialmente a exportação do produto, 
como consequência do Regulamento da União 
Europeia para Produtos Livres de Desmatamento 
(EUDR), que entrou em vigor recentemente. Essa 
lei europeia determina que os produtores confirmem 
que commodities tropicais, como o café, não estão 
relacionadas a desmatamento ou degradação 
florestais ocorridos depois de 31 de dezembro de 
2020 (Berning; Sotirov, 2024; Susan et al., 2024).

O mapa da região das Matas de Rondônia para 
o ano de 2020 com áreas de café ou de pastagem 
ou de florestas que foram identificadas como 
cafezais em 2022/2023 (Figura 7) foi produzido para 
atender a essa recente regulamentação europeia. 
Os resultados do mapeamento mostram que 7 dos 
15 municípios da região das Matas de Rondônia 
apresentam desmatamento zero para o plantio de 
café e 5 municípios apresentam desmatamentos 
variando de 2,2 ha a 5,5 ha. A maior área desmatada 
foi de 73,7 ha, em Alta Floresta do Oeste. A área total 
desmatada foi de 194,8 ha e representa somente 
0,57% da área atualmente plantada com café, que é 
de 34,4 mil hectares (Figura 7).

Para validar os resultados, as áreas de café 
delimitadas em 2022/2023 foram interpretadas 
visualmente usando imagens do Sentinel-2 
referentes ao ano de 2020 em toda a área da 
região das Matas de Rondônia. Na Figura 8, 
foram selecionados três exemplos de ocupações 
anteriores das áreas de café em 2022/2023: áreas 
dos próprios cafezais (A2, B2, C2) em 2022/2023 e 

campo, foi possível observar que pequenas áreas 
de pastagens e florestais estão majoritariamente 
presentes nas pequenas propriedades cafeeiras da 
região.

A pequena criação pecuária de corte ou de 
leite tem importância relevante na economia da 
agricultura familiar amazônica (Pereira et al., 2016; 
Killeen, 2022). Segundo a Tabela 5, 68% da área 
das pastagens está em propriedades com até 4 MF. 
A pequena pecuária é uma opção de renda bastante 
segura para os produtores. Na visão dos produtores 
visitados, o boi é uma “poupança” que socorre quando 
há necessidade, um animal de fácil negociação e de 
rápida conversão em dinheiro. No quesito social, a 
pecuária aumenta a diversificação produtiva dentro 
das propriedades cafeeiras, um feito que reduz o 
impacto das oscilações de mercado sobre a renda 
dos agricultores. As pastagens são também um uso 
da terra que ocupa as maiores áreas nas médias e 
grandes propriedades rurais, de 170,3 mil hectares 
e 270,1 mil hectares, respectivamente (Tabela 5). 

Os remanescentes com florestas nativas 
também estão presentes nas pequenas 
propriedades cafeeiras formando áreas de APP ou 
RL. As pequenas propriedades de até quatro MF 
concentram 44% das áreas florestais (Tabela  5). 
Esses remanescentes são consideráveis e têm 
ampla diversidade de espécies florestais nativas, 
porém sem controle efetivo, principalmente do 
pastoreio e de queimadas. Mas os produtores estão, 
aos poucos, alterando essas condutas, mesmo 
porque as leis ambientais em vigor (Lei Federal nº 
12.651, Código Florestal Brasileiro) estão sendo 
mais respeitadas e impõem o isolamento das áreas 
de APP e restrições à queima da “capoeira” e das 
pastagens (Brasil, 2012).

Outro incentivo para a manutenção e até 
recomposição florestal das pequenas propriedades 
cafeicultoras seria o ganho de qualidade e 
produtividade da cultura advinda dos serviços 
ecossistêmicos prestados pela maior cobertura 
florestal da propriedade. D’Albertas et al. (2023) 
constataram, em pequenas propriedades cafeeiras, 
que os benefícios dos serviços ecossistêmicos 
com o aumento da cobertura florestal, entre eles a 
polinização, resultam em incremento na produção 
de café. O ganho em rendimento econômico da 
cafeicultura, aliado a possíveis ganhos com créditos 
de carbono florestal, pode encorajar e compensar 
os custos da restauração. Essa descoberta pode 
auxiliar os formuladores de políticas públicas a 
promover a adoção generalizada da restauração 
em paisagens agrícolas cafeeiras, aliando a 
mitigação das mudanças climáticas, a conservação 
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Figura 7. Mapa da região das Matas de Rondônia com as áreas de café determinadas nos imóveis rurais de 
cada um dos 15 municípios. A coloração vermelha representa áreas de café em 2022/2023 que já eram áreas 
de café ou de pastagem no ano de 2020. As áreas de cor preta representam áreas de café em 2022/2023 
que eram áreas florestais no ano de 2020. Os valores em hectares (ha) e porcentagem (%) dentro da área de 
cada município representam a quantidade de áreas florestais que foram removidas para o plantio de café no 
ano de 2020 em relação à área de café do município.

áreas de café (A1), áreas de florestas nativas (A2) e 
pastagem ou outros usos agrícolas (A3). 

Os produtores brasileiros de commodities 
agrícolas ficaram preocupados pelo fato de o EUDR 
ter sido aprovada em junho de 2023 sem orientações 
claras sobre como cumprir esse regramento. A lei 
é parte crucial dos planos da União Europeia (UE) 
para atingir a neutralidade de carbono no bloco até 
2050, e exige que os importadores forneçam dados 
de geolocalização das culturas para provar que 
seus produtos não foram obtidos em áreas afetadas 
pelo desmatamento (Susan et al., 2024). A inclusão 
dessas novas políticas verdes que alteram o 
comércio pode ser um ponto de inflexão no combate 
global ao desmatamento nos países tropicais.

O setor agrícola brasileiro critica a lei da UE por 
impor medidas ambientais unilaterais, criar barreiras 
comerciais, aumentar os custos extras aos países 

exportadores e ser protecionista. O setor teme que 
empresas compradoras das commodities possam 
se retirar de áreas “de alto risco” de desmatamento, 
como a região amazônica, porque o ônus de provar 
que seus produtos não provêm de terras desmatadas 
é muito alto. Outra potencial consequência seria 
causar prejuízo maior aos pequenos produtores 
familiares, que terão dificuldades para arcar com 
os elevados custos do uso de tecnologias de 
geolocalização sofisticadas.

A sustentabilidade das lavouras cafeeiras 
está em melhor situação entre as commodities 
produzidas no Brasil (carne, soja, dendê, madeira 
e cacau) e, em função disso, a cafeicultura 
está em melhores condições para entrar em 
conformidade com a nova legislação da UE  
(De Oliveira et al., 2024). O que favorece a 
cafeicultura é a capacidade técnica e o interesse 
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Figura 8. Imagens de satélite que retratam cada classe de mudança de uso e cobertura da terra adquiridas 
nos anos de 2020 e 2023. As imagens Google à direita representam as áreas de café em 2022/2023 (A.2, 
B.2 e C.2) e as imagens Sentinel-2 à esquerda representam as áreas ocupadas com café (A.1), com floresta 
nativa (B.1) e com pastagem ou outros usos agropecuários (C.1) no ano de 2020.
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dos produtores em providenciar certificações 
para seus produtos, e essas características 
facilitam a criação de um sistema de rastreamento 
confiável para atender às normas da UE  
(de Oliveira et al., 2024).

De Oliveira et al. (2024) também destacam que 
a adequação do café às novas regras ocorreu quase 
que naturalmente, pois boa parte da produção da 
commodity está localizada em áreas de desmate 
muito antigo, de Mata Atlântica. Entretanto, no caso 
dos cafés robustas amazônicos, preocupa o fato de 
que a UE poderá adotar uma abordagem regional e 
a cultura pode eventualmente vir a ser classificada 
como de maior risco por vastas áreas de floresta 
tropical ainda permanecerem nesse bioma e 
estarem sob forte pressão de desmatamento.

Os resultados apresentados na Figura 7 deixam 
claro que não há desmatamento significativo 
vinculado à cafeicultura na região das Matas de 
Rondônia. São resultados de elevada importância, 
pois conseguem demonstrar, com o uso de 
geotecnologias por imageamento de satélite, que 
mesmo as pequenas áreas de café produzido na 
Amazônia Brasileira são alvos viáveis para gerar 
dados e informações que subsidiam os processos 
de rastreabilidade das áreas cafeeiras e são úteis 
aos gestores e para políticas públicas.  

No passado, quando a cafeicultura de Rondônia 
foi implantada pelos colonizadores que desbravaram 
a região na década de 1970, a degradação ambiental 
e o desmatamento eram a melhor maneira de 
adquirir os direitos da terra, era a forma de mostrar 
ao governo que a área obtida estava sendo utilizada 
(Gianasi; Tubaldina, 2010). Essa realidade já não 
é verdadeira para a cafeicultura de Rondônia e da 
Amazônia Brasileira (Marcolan; Espindula, 2015; 
Baqueta et al., 2023).

A cafeicultura da Amazônia pode ser 
genuinamente sustentável e uma aliada à 
preservação das florestas. Por apresentar alto 
rendimento econômico por hectare, quando 
comparada a outras culturas mais extensivas, 
é capaz de sustentar a qualidade de vida dos 
cafeicultores e suas famílias em pequenos módulos 
rurais. Isso representa menor pressão sobre a 
floresta e menor suscetibilidade desses agricultores 
a atividades ambientais predatórias.

Na região das Matas de Rondônia, já há 
algum tempo parte dos produtores vem buscando 
a agregação de valor à saca de café. Dentre esse 
grupo de produtores, destacam-se os participantes 
dos Cafeicultores Associados da Região das Matas 
de Rondônia (Caferon). Essa associação investe 
no aprimoramento da qualidade do café produzido, 

em programas de treinamento, acompanhamento 
técnico, suporte operacional e comercial. 

O café, antes produzido e comercializado 
majoritariamente como commodity, tem agora uma 
parte comercializada com certo valor agregado 
por reconhecimento do consumo consciente 
de alimentos, produzido com responsabilidade 
ambiental e social, com rastreio e valorização de 
origem (Agnoletti et al., 2024). Parte dos cafeicultores 
da região agora tem uma identidade própria de café 
capaz de alcançar preços mais satisfatórios para os 
melhores cafés. 

O ganho de rentabilidade da cafeicultura da 
Amazônia é capaz de fixar, dar condições de vida 
digna ao pequeno produtor rural e contribuir para a 
redução do desmatamento. A redução da destruição 
dos recursos naturais na Amazônia depende mais 
do desenvolvimento de atividades agrícolas mais 
sustentáveis em áreas desmatadas do que da coleta 
de produtos florestais e da venda dos serviços 
ambientais e de créditos de carbono (Homma, 2022).

O aumento na quantidade e qualidade 
dos sistemas produtivos de café na região e 
em todo o estado de Rondônia foi graças à 
introdução de lavouras por propagação vegetativa 
e um pacote tecnológico atrelado a podas, 
adubação, irrigação e novos arranjos espaciais  
(Teixeira et al., 2020; Agnoletti et al., 2024). Toda 
essa progressiva especialização e melhora na 
produção e produtividade da cafeicultura nos 
últimos anos confirma a vocação natural da região 
das Matas de Rondônia para a produção de cafés 
de alta qualidade e possibilita qualidade de vida e 
renda em pequenas áreas para as famílias.

Conclusão

A área de café da região das Matas de Rondônia 
é de 34,4 mil hectares, somente 0,8% da área total, 
porém apresenta potencial para ampla expansão 
nas vastas áreas de pastagens que ocupam quase 
metade de toda a área da região. A cafeicultura 
é cultivada em 8,4 mil imóveis rurais (22,4% do 
total de imóveis), e 95,5% deles são considerados 
pequenas propriedades familiares de até quatro 
módulos fiscais, com tamanho médio das lavouras 
de 3,5  hectares. As florestas nativas ainda são 
preservadas em 56% da área da região, cerca de 
2,2 milhões de hectares. A área desmatada em 2020 
para o plantio de café foi de apenas 194,8 hectares, 
ou 0,57% da atual área de café da região, e 
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 comprova a sustentabilidade de mais de 99,4% da 
área de café, livre de desmatamento ou degradação 
florestal e com produtos aptos a serem exportados 
cumprindo os requisitos do Regulamento da União 
Europeia para Produtos Livres de Desmatamento 
(EUDR).
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Apêndice 

Figura A1. Mapa com o uso e cobertura da terra de Nova Brasilândia D’Oeste, RO, em 2023.

Nova Brasilândia D’Oeste
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Figura A2. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de Nova Brasilândia D’Oeste, RO.
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Figura A3. Mapa de Nova Brasilândia D’Oeste, RO, com as áreas de café. A coloração laranja representa áre-
as de café em 2022/2023 que já eram áreas de café ou de pastagem no ano de 2020. As áreas de cor preta 
representam áreas de café em 2022/2023 que eram áreas florestais nativas no ano de 2020.
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Tabela A2. Localização das áreas de café de Nova Brasilândia D’Oeste, RO, que foram desmatadas a partir de 2020. 

Município Propriedades CAR
Localização geográfica Módulo fiscal

Área desflorestada para 
cultivo de café a partir 

de 2020

ha %

1
62°24’10,533”O	 11°36’10,288”S

2,11
11,29 18,00

2 0,43

3

62°14’58,349”O	 11°30’48,879”S

0,42

10,01 15,954 0,22

- -

5
62°26’14,535”O	 11°39’22,052”S

0,83
18,13 28,90

6 0,23

7 62°21'42,897"O 11°49’7,829”S 0,82 2,64 4,20

8 62°28'11,296"O 11°45’47,127”S 0,41 1,83 2,92

- 62°25'13,29"O 11°44’44,695”S - 4,73 7,55

9
62°17’20,744”O	 11°38’0,284”S

0,12
12,71 20,27

- -

10 62°23’58,002”O	 11°50’51,022”S 1,79 1,39 2,21

Total 62,73 100,00

N
ov

a 
B

ra
si

lâ
nd
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 D
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es

te
, R

O

Figura A4. Mapa com o uso e cobertura da terra de Cacoal, RO, em 2023.

Cacoal
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Figura A5. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
de Cacoal, RO.

Figura A6. Mapa de Cacoal, RO, com as áreas de café. A coloração laranja representa áreas de café em 
2022/2023 que já eram áreas de café ou de pastagem no ano de 2020. As áreas de cor preta representam 
áreas de café em 2022/2023 que eram áreas florestais no ano de 2020.
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 Tabela A4. Localização das áreas de café de Cacoal, RO, que foram desmatadas a partir de 2020. 

Município Propriedades CAR Localização geográfica Módulo fiscal

Área desflorestada para 
cultivo de café a partir 

de 2020

ha %

Cacoal - 61°17’5,075”O	 11°12’58,813”S - 2,18 100,00

Figura A7. Mapa com o uso e cobertura da terra de Alto Alegre dos Parecis, RO, em 2023.

Alto Alegre dos Parecis
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Figura A8. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de Alto Alegre dos Parecis, RO.
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Figura A9. Mapa com o uso e cobertura da terra de São Miguel do Guaporé, RO, em 2023.

São Miguel do Guaporé
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Figura A10. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de São Miguel do Guaporé, RO.
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Figura A11. Mapa  de São Miguel do Guaporé, RO, com as áreas de café. A coloração laranja representa áreas 
de café em 2022/2023 que já eram áreas de café ou de pastagem no ano de 2020. As áreas de cor preta 
representam áreas de café em 2022/2023 que eram áreas florestais no ano de 2020.

Tabela A7. Localização das áreas de café de São Miguel do Guaporé, RO, que foram desmatadas a partir de 2020. 

Município Propriedades CAR Localização geográfica Módulo fiscal

Área desflorestada para 
cultivo de café a partir 

de 2020

ha %

São 
Miguel do 
Guaporé

1 62°28’43,086”O	 11°40’40,29”S 0,62 3,01 54,39

2
62°31’4,637”O	 11°45’36,297”S

0,41
2,52 45,61

3 0,18

Total 5,53 100,00



45Levantamento e mapeamento do uso e cobertura da terra com ênfase nas áreas cafeeiras da região das Matas de Rondônia

Figura A12. Mapa com o uso e cobertura da terra de Alta Floresta D’Oeste, RO, em 2023.

Alta Floresta D’Oeste
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Figura A13. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de Alta Floresta D’Oeste, RO.
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Figura A14. Mapa de Alta Floresta D’Oeste, RO, com as áreas de café. A coloração laranja representa áreas 
de café em 2022/2023 que já eram áreas de café ou de pastagem no ano de 2020. As áreas de cor preta 
representam áreas de café em 2022/2023 que eram áreas florestais no ano de 2020.
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Tabela A9. Localização das áreas de café de Alta Floresta D’Oeste, RO, que foram desmatadas a partir de 2020. 

Município Propriedades CAR Localização geográfica Módulo fiscal

Área desflorestada para 
cultivo de café a partir de 

2020

ha %

Alta 
Floresta 
D’Oeste

1
62°4’48,204”O	 12°4’38,312”S

0,80
27,52 37,32

62°4’45,799”O	 12°4’23,999”S 15,83 21,47

2 62°14’32,188”O	 11°56’32,679”S 0,80 6,86 9,30

3 62°0’29,011”O	 12°7’42,467”S 0,83 23,53 31,92

Total 73,74 100,00

Figura A15. Mapa com o uso e cobertura da terra de Novo Horizonte do Oeste, RO, em 2023.

Novo Horizonte do Oeste



50 Documentos 155

 

Ta
be

la
 A

10
. N

úm
er

o,
 á

re
a 

e 
po

rc
en

ta
ge

m
 (%

) d
e 

im
óv

ei
s 

ru
ra

is
 d

ec
la

ra
do

s 
no

 C
ad

as
tro

 A
m

bi
en

ta
l R

ur
al

 (C
AR

) e
 s

ep
ar

ad
os

 p
or

 ta
m

an
ho

 d
os

 m
ód

ul
os

 fi
sc

ai
s 

(M
F)

 d
e 

N
ov

o 
H

or
iz

on
te

 d
o 

O
es

te
, R

O
.

M
ód

ul
o 

fis
ca

l
N

úm
er

o 
de

 
im

óv
ei

s 

N
úm

er
o 

de
 

im
óv

ei
s 

 
ca

fe
ic

ul
to

re
s

C
A

R
C

af
é

Pa
st

ag
em

Fl
or

es
ta

O
ut

ro
s 

cu
lti

vo
s

ha
%

ha
%

ha
%

ha
%

ha
%

0 
- 0

,2
43

6
16

5
2.

98
3,

53
3,

65
34

1,
24

22
,2

2
1.

79
1,

57
3,

31
22

8,
35

1,
80

37
,2

4
1,

84

0,
2 

- 1
1.

34
6

34
0

43
.5

23
,6

2
53

,2
6

97
3,

15
63

,3
6

30
.0

95
,0

2
55

,6
6

5.
96

5,
64

46
,9

0
22

4,
63

11
,1

2

1 
- 4

20
4

28
19

.8
90

,1
3

24
,3

4
16

6,
55

10
,8

4
13

.9
13

,1
8

25
,7

3
3.

59
2,

31
28

,2
4

25
2,

29
12

,4
9

4 
- 1

0
10

1
3.

59
7,

20
4,

40
16

,5
8

1,
08

2.
45

0,
65

4,
53

82
8,

64
6,

51
2,

76
0,

14

> 
10

6
1

11
.7

21
,2

7
14

,3
4

38
,3

6
2,

50
5.

82
2,

30
10

,7
7

2.
10

4,
88

16
,5

5
1.

50
2,

29
74

,4
0

To
ta

l
2.

00
2

53
5

81
.7

15
,7

4
10

0,
00

1.
53

5,
88

10
0,

00
54

.0
72

,7
1

10
0,

00
12

.7
19

,8
2

10
0,

00
2.

01
9,

22
10

0,
00



51Levantamento e mapeamento do uso e cobertura da terra com ênfase nas áreas cafeeiras da região das Matas de Rondônia

Figura A16. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) para o 
município de Novo Horizonte D’Oeste, RO.
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Figura A17. Mapa de Novo Horizonte do Oeste, RO, com as áreas de café. A coloração laranja representa áreas de café 
em 2022/2023 que já eram áreas de café ou de pastagem no ano de 2020. As áreas de cor preta representam áreas de 
café em 2022/2023 que eram áreas florestais no ano de 2020.
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Tabela A11. Localização das áreas de café de Alta Floresta D’Oeste, RO, que foram desmatadas a partir de 2020. 

Município Propriedades CAR Localização geográfica Módulo fiscal

Área desflorestada para 
cultivo de café a partir de 

2020

ha %

Novo 
Horizonte 
D’Oeste

1
62°7’13,898”O	 11°47’34,671”S

0,13
9,57 23,0

2 0,11

3
62°6’36,358”O	 11°44’24,227”S

0,24
18,56 44,74

4 0,25

5

62°9’42,376”O	 11°34’53,615”S

1,23

13,35 32,196 0,57

7 0,81

Total 41,48 100,00

Figura A18. Mapa com o uso e cobertura da terra de Rolim de Moura, RO, em 2023.

Rolim de Moura
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Figura A19. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de Rolim de Moura, RO.
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Figura A20. Mapa com o uso e cobertura da terra de Ministro Andreazza, RO, em 2023.

Ministro Andreazza
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Figura A21. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de Ministro Andreazza, RO.
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Figura A22. Mapa com o uso e cobertura da terra de Alvorada D’Oeste, RO, em 2023.

Alvorada D’Oeste
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Figura A23. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
em Alvorada D’Oeste, RO.

Tabela A15. Localização das áreas de café de Alvorada D’Oeste, RO, que foram desmatadas a partir de 2020. 

Município Propriedades CAR Localização geográfica Módulo fiscal

Área desflorestada para 
cultivo de café a partir de 

2020

ha %

Alvorada 
D’Oeste

1
62°24'54,722"O 11°28’51,764”S

0,04
0,65 17,28

62°24'52,157"O 11°28’52,327”S 0,98 26,11

- 62°26'44,448"O 11°28’52,327”S - 0,46 12,13

- 62°26'39,439"O 11°31’36,815”S - 1,24 33,06

2
62°26'33,585"O 11°31’36,115”S

0,79
0,43 11,41

- -

Total 3,76 100,00
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Figura A25. Mapa com o uso e cobertura da terra de Seringueiras, RO, em 2023.

Seringueiras

Figura A24. Mapa de Alvorada D’Oeste, RO, com as áreas de café. A coloração laranja representa áreas 
de café em 2022/2023 e que já eram áreas de café ou de pastagem no ano de 2020. As áreas de cor preta 
representam áreas de café em 2022/2023 e que eram áreas florestais no ano de 2020.
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Figura A26. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de Seringueiras, RO.
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Figura A27. Mapa com o uso e cobertura da terra de Santa Luzia D’Oeste, RO, em 2023.

Santa Luzia D’Oeste



66 Documentos 155

 

Ta
be

la
 A

17
. N

úm
er

o,
 á

re
a 

e 
po

rc
en

ta
ge

m
 (%

) d
e 

im
óv

ei
s 

ru
ra

is
 d

ec
la

ra
do

s 
no

 C
ad

as
tro

 A
m

bi
en

ta
l R

ur
al

 (C
AR

) e
 s

ep
ar

ad
os

 p
or

 ta
m

an
ho

 d
os

 m
ód

ul
os

 fi
sc

ai
s 

(M
F)

 d
e 

Sa
nt

a 
Lu

zi
a 

D
’O

es
te

s,
 R

O
.

M
ód

ul
o 

fis
ca

l
N

úm
er

o 
de

 
im

óv
ei

s 

N
úm

er
o 

de
 

im
óv

ei
s 

 
ca

fe
ic

ul
to

re
s

C
A

R
C

af
é

Pa
st

ag
em

Fl
or

es
ta

O
ut

ro
s 

cu
lti

vo
s

ha
%

ha
%

ha
%

ha
%

ha
%

0 
- 0

,2
43

9
97

2.
93

4,
58

2,
71

16
9,

97
26

,3
3

2.
01

5,
30

3,
18

38
1,

85
1,

23
19

,2
0

0,
36

0,
2 

- 1
87

4
92

25
.8

90
,1

9
23

,9
1

22
3,

25
34

,5
8

18
.8

08
,1

2
29

,6
7

4.
02

6,
21

12
,9

4
30

4,
19

5,
67

1 
- 4

28
0

18
27

.6
38

,4
4

25
,5

3
78

,0
0

12
,0

8
19

.9
02

,4
6

31
,4

0
5.

61
3,

43
18

,0
4

25
9,

55
4,

84

4 
- 1

0
19

0
6.

76
8,

80
6,

25
0,

00
0,

00
4.

11
3,

49
6,

49
1.

46
4,

01
4,

71
67

3,
66

12
,5

6

> 
10

38
3

45
.0

43
,3

7
41

,6
0

17
4,

34
27

,0
1

18
.5

45
,7

2
29

,2
6

19
.6

27
,9

1
63

,0
9

4.
10

5,
07

76
,5

6

To
ta

l
1.

65
0

21
0

10
8.

27
5,

38
10

0,
00

64
5,

55
10

0,
00

63
.3

85
,0

9
10

0,
00

31
.1

13
,4

1
10

0,
00

5.
36

1,
68

10
0,

00



67Levantamento e mapeamento do uso e cobertura da terra com ênfase nas áreas cafeeiras da região das Matas de Rondônia

Figura A28. Mapa de Santa Luzia D’Oeste, RO, com as áreas de café. A coloração laranja representa áreas de café em 
2022/2023 e que já eram áreas de café ou de pastagem no ano de 2020. As áreas de cor preta representam áreas de café 
em 2022/2023 que eram áreas florestais no ano de 2020.

Tabela A18. Localização das áreas de café de Santa Luzia D’Oeste, RO, que foram desmatadas a partir de 2020. 

Município Propriedades CAR Localização geográfica Módulo fiscal

Área desflorestada para 
cultivo de café a partir de 

2020

ha %

Santa 
Luzia 
D’Oeste

-
61°50’12,297”O	 12°0’23,748”S

-
2,46 100,0

1 2,99
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Figura A29. Mapa com o uso e cobertura da terra de Espigão D’Oeste, RO, em 2023.

Espigão D’Oeste
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Figura A30. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de Espigão D’Oeste, RO.
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Figura A31. Mapa de Espigão D’Oeste, RO, com as áreas de café. A coloração laranja representa áreas de café em 
2022/2023 que já eram áreas de café ou de pastagem no ano de 2020. As áreas de cor preta representam áreas de café 
em 2022/2023 que eram áreas florestais no ano de 2020.

Tabela A20. Localização das áreas de café de Espigão D’Oeste, RO, que foram desmatadas a partir de 2020. 

Município Propriedades CAR Localização geográfica Módulo fiscal

Área desflorestada para 
cultivo de café a partir de 

2020

ha %

Espigão 
D’Oeste

1 60°59’49,186”O 11°27’26,438”S 3,46 1,49 51,15

2 61°3’45,464”O 11°34’39,971”S 0,07 1,43 48,85

Total  2,92 100,00
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Figura A32. Mapa com o uso e cobertura da terra de São Felipe D’Oeste, RO, em 2023.

São Felipe D’Oeste
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Figura A33. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de São Felipe D’Oeste, RO.
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Figura A34. Mapa com o uso e cobertura da terra de Primavera de Rondônia, RO, em 2023.

Primavera de Rondônia
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Figura A35. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para o município de Primavera de Rondônia, RO.
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Figura A36. Mapa com o uso e cobertura da terra de Castanheiras, RO, em 2023.

Castanheiras

Figura A37. Distribuição das áreas de café em relação aos módulos fiscais do Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
em Castanheiras, RO.
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